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O Governo de Goiás vai
continuar subsidiando
41,2% do custo da tarifa
atual, juntamente com
a Prefeitura de Goiânia,
que também arca com
41,2%, e com as
prefeituras de
Aparecida e Senador
Canedo, que subsidiam
o restante. 
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ENTREVISTA

O deputado pretende disputar a Presidência da Alego e é considerado um forte
candidato ao cargo, haja vista que desistiu de concorrer a uma vaga de deputado

federal a pedido do governador Ronaldo Caiado.

“Estou à disposição
do governador

Ronaldo Caiado ”

Mutirão Limpa
Nome segue até
10 de dezembro

Nessa 20ª edição, os inadimplentes podem
negociar as dívidas com descontos em multas e
juros que podem chegar a 100%, parcelar o débito
e remover o nome no SPC. Página 12
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COLUNA JURÍDICA

Inaugurado restaurante
escola Cora Coralina
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ALEGO

Rede estadual já recebeu 
mais de 210 mil matrículas

Novo desembargador 

O período de solicitação para renovação de
matrículas começou no último dia 23 de novembro
e vai até o dia 11 de dezembro.  A solicitação de vaga
deve ser feita apenas para novos alunos.

Atual juiz-membro
titular do Tribunal
Regional Eleitoral, o
advogado Vicente Lopes
foi o escolhido para
integrar o TJ-GO como
desembargador na vaga
destinada à advocacia
por meio do Quinto
Constitucional. 
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Divulgação

Em parceria com o Serviço Nacional
do Comércio, o restaurante vai

fornecer alimentação para servidores e
visitantes e ministrar cursos. 

Alerta para resgate 
de desaparecidos

DESAPARECIDOS

Página 3

Projeto de Lei prevê a criação da
política de contingência nas hipóteses

de desaparecimento, rapto ou
sequestro de crianças e adolescentes. 

Governo garante tarifa a R$ 4,30 em 2023
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Curta e compartilhe
nossas redes sociais

Em sua obra “O Homem
Cordial”, Sergio Buarque de
Holanda traz uma característi-
ca que é ímpar do brasileiro
que não suporta o peso da
individualidade, precisa “viver
nos outros”. Isso não significa
confundir e pensar que o bra-
sileiro sempre será bonzinho.
NÃO! O que o sociólogo explica
é que agimos com o coração.
Inclusive ao explicar que a
palavra cordial vem do radical
latino “cordis” (cujo significado
mais remoto é cordas), ou seja,
é relativo ao coração. 

Diversos exemplos corri-
queiros podem ser confirma-
dos em sua tese. Mas antes,
vamos entender que o com-
ponente brasileiro veio atra-
vés do patrimonialismo da
sociedade. Isso significa que a
escolha dos homens que irão
exercer funções públicas faz-
se de acordo com a confiança
pessoal que mereçam os can-
didatos, e muito menos de
acordo com as suas capacida-
des próprias. Falta a tudo a
ordenação impessoal que

caracteriza a vida no Estado
Burocrático. Por isso, nenhu-
ma elaboração política pode-
ria ser possível no nosso terri-
tório se apelasse para a razão
e a vontade própria dos indi-
víduos, pelo contrário, é pre-
ciso apelar aos sentimentos e
à parte mais emocional. 

Ouvi muito nesse ano
político sobre a polarização,
diversos cientistas políticos,
juristas, enfim, experts no
tema. E todos tentavam expli-
car justamente essa situação,
o povo vota muito mais no
candidato Bolsonaro por
desaprovação do candidato
Lula e vice-versa. E por fim,
chegou-se ao domingo de 30
de outubro com o resultado
final, apuração finalizada e o
PT retornará ao executivo. 

Alguns bradam, não acei-
tam, acampam em QGs,
questionam a lisura do pro-
cesso eleitoral, xingam
ministros, agridem políticos.
E perguntamos cadê o uso
da razão? Não há razão, ape-
nas explosão de sentimen-

tos. O componente brasilei-
ro é ser um homem cordial,
agir pelo sentimentalismo.
No Brasil, desde tempos
remotos, o tipo primitivo de
família patriarcal imperou
no desenvolvimento da
urbanização, obviamente
acarretou na construção do
social, cujos efeitos perma-
necem vivos ainda hoje. 

Portanto, caro leitor, ao
discutir o tema política e seus
atores políticos, seja numa
roda familiar, entre amigos,
colegas de trabalho, lembre-
se: não haverá espaço racio-
nal, prepare-se para o apelo
sentimental. 

Herbert Lopes é advogado e 
professor universitário

Muitos produtores sem-
pre ouvem falar a respeito
do seguro agrícola, porém,
nem todos possuem o
conhecimento de suas apli-
cações e uso em seus negó-
cios,  bem como o melhor
modelo a ser utilizado. 

Diante das intempéries cli-
máticas e situações adversas
ao produtor, este pode vir a ter
prejuízos em sua produção ou
máquinas, sendo interessante
se resguardar por meio de um
seguro agrícola adequado,
minimizando seus prejuízos,
recuperando o capital investi-
do naquele bem ou atividade.

Há um vasto leque de
modalidades de seguro ofere-
cido ao produtor rural, desde
os obrigatórios contidos em
operações de crédito rural, até
aos facultativos, como os segu-
ros de sementes e outros. É
certo que é sempre bem-vindo
quando se precisa, porém cabe
ao produtor rural definir o
mais adequado à sua situação

e o que pretende assegurar,
que na maioria dos casos são
contratados os seguros de
semoventes, grãos ou máqui-
nas de uso na produção.

Apesar de o seguro ser
conhecido por muitos, nem
sempre é bem-visto pelo pro-
dutor devido a algumas
situações, como a quebra de
expectativa do valor recebido
do prêmio e burocracia
envolvida, no entanto, tais
fatos podem ser evitados
com uma boa aferição e aná-
lise do seguro contratado.

Além das coberturas bási-
cas do seguro agrícola, exis-
tem as coberturas opcionais
ou adicionais, dependendo
de cada situação específica.
A cobertura básica geral-
mente abrange problemas
envolvendo chuva excessiva,
incêndio, ventos frios, ven-
tos fortes, raio, geada, grani-
zo, seca e variação excessiva
de temperatura, mas além
desta ainda é possível adi-

cionar cobertura adicional.
A título de exemplo, o seguro
de cobertura de plantio, no
qual a seguradora indeniza-
rá o segurado para que ele
possa replantar uma área
que tenha sido afetada pela
seca,  granizo ou outra
intempérie acordada.

Para aqueles que possuem
problemas identificados ape-
nas na colheita, existe o segu-
ro adicional de cobertura de
qualidade, pois se na hora da
colheita for identificada uma
baixa qualidade do grão
(avariados, mofados ou ardi-
dos),  pode ser acionado o
seguro pela perda de precifi-
cação dos grãos nas tra-
dings, armazéns, cooperati-
vas entre outros, o que cha-
mamos comumente de “des-
contos dos grãos”.

Além da observância dos
tipos de cobertura, é impor-
tante determinar a abrangên-
cia dela, pois pode ser contra-
tada uma cobertura por

talhão, ou seja, os prejuízos
são calculados por talhão ou
uma cobertura integral na
qual irá englobar todos os
talhões fazendo uma média
para determinar o prejuízo.

Ainda a respeito dos segu-
ros de lavoura, sejam de soja
ou milho, um fator a ser obser-
vado são os valores de baliza-
mento dispostos no seguro,
pois em inúmeros casos ocor-
re a precificação do grão em
local diverso da produção, o
que vem a acarretar em valo-
res diferentes do pretendido
ou do dano efetivamente cau-
sado, pois se o produtor plan-
ta no Estado “A” e no seguro
consta que em caso de perda
da lavoura, o valor de precifi-
cação do grão será a do Estado
“B”, pode ocorrer uma grande
insuficiência do valor preten-
dido a título de indenização,
pois no Estado “A” os custos
de produção podem ser mais
elevados e por consequência
o preço final do grão tam-

bém, acarretando no recebi-
mento da indenização infe-
rior ao esperado.

Portanto, a constante veri-
ficação das cláusulas conti-
das nos contratos de seguro e
o seu entendimento da
abrangência de indenização,
é algo a ser observado com
cautela, a fim de evitar pro-
blemas futuros com a falta de
complemento indenizatório
ou a falta de cobertura. 

Felipe Gabriel é estudante de
Direito do 10° período, produtor

rural, estagiário do FCA e 1°
secretário da Associação para o

Desenvolvimento Sustentável
do Tocantins

ARTIGO

ARTIGO

O componente brasileiro

O seguro agrícola e suas cláusulas

EDITORIAL
Fracassamos porque não 

assassinato cruel da menina Luana Marcelo Alves, de 12 anos,
que chocou a população esta semana, é a parte visível da violên-
cia a que nossas crianças e adolescentes estão expostas. 

Em 2021, foram registradas mais de 100 mil denúncias de viola-
ções de direitos humanos contra crianças e adolescentes no Disque
100 do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos. Elas
compõem o público que mais sofre violências e violações de direitos
no Brasil, mais do que todos os outros grupos vulneráveis. E esse dado
não reflete a realidade, porque estima-se que, para cada denúncia
feita, 20 outras deixam de ser comunicadas.

Há uma violência praticamente invisível a qual um número ainda
maior de crianças e adolescentes estão expostas diariamente: a negligên-
cia. Nos serviços de apoio às crianças vítimas de violência no Brasil, cerca
de 40% dos atendidos foram vítimas de negligência, da omissão dos pais e
responsáveis em prover o necessário para o desenvolvimento da criança.

O estado brasileiro também é omisso e negligente em suas responsabi-
lidades com a proteção e cuidado com nossas crianças. Metade das crian-
ças e adolescentes brasileiros não tem acesso a pelo menos um dos seguin-
tes direitos fundamentais: educação, informação, proteção contra o traba-
lho infantil, moradia, água e saneamento. 

Com uma das legislações mais avançadas do mundo para proteger
crianças e adolescentes, o Estatuto da Criança e do Adolescente, o
Brasil é um dos países onde crianças e adolescentes estão mais despro-
tegidos. Entre os países onde não há conflito armado, o país é o  quin-
to em assassinato de crianças e adolescentes, atrás apenas de
Venezuela, Colômbia, El Salvador e Honduras.

Infelizmente, Luana é uma vítima a mais de um país que não cuida
de suas crianças e que, em razão disso, fracassa como nação. 

O
cuidamos de nossas crianças
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Da Redação

fim de evitar
novos casos como
o de Luana Marcelo

Alves, sequestrada e morta
na última semana em
Goiânia, o vereador Lucas
Kitão (PSD) quer criar o
Alerta para Resgate de
Pessoas (ARP). O parlamen-
tar apresentou o projeto de
lei nesta quarta-feira, 30,
que prevê a criação da polí-
tica municipal de contin-
gência nas hipóteses de
desaparecimento, rapto ou
sequestro de crianças e
adolescentes. 

O ARP consiste na cria-
ção de uma rede digital
municipal de comunicação
para solucionar e encontrar
as vítimas por meio de um
amplo sistema de comuni-
cação e divulgação de desa-
parecimento com caráter de
utilidade pública, integran-
do secretarias, conselhos
tutelares e autarquias. A
intenção, com essa integra-
ção, é evitar novos casos. O
projeto também prevê a ins-
trução às famílias vítimas
desse tipo de crime para
ações, plano de contingên-
cia e para situações de
emergência.  

A emissão do alerta será
por órgão oficial da prefei-
tura a ser definido pelo
Executivo e será formaliza-
do  para comunicar a
todas autoridades poli-
ciais ou pelo Ministério
Público de Goiás (MPGO)
para formalizar e disparar
o ARP a todos os órgãos da
administração pública
direta, indireta e fundacio-
nal dos Poderes Executivo
e Legislativo serão obriga-
dos a divulgar o ARP.  

DISPARO
O texto prevê, inclusive, o

disparo para fiscalização
aeroportuária, nos termi-
nais rodoviários, praças de
pedágio, guardas munici-
pais, prefeituras e câmaras
municipais de toda a Região

Metropolitana de Goiânia.  
O PL ainda prevê envio

de emails, mensagens e
publicação em redes sociais
com o registro de desapare-
cimento e o contato para
denúncias e fornecimento
de informações sobre o
desaparecimento em jor-
nais, emissoras de rádio e
televisão e dos demais
órgãos de comunicação que
atuam na Região.  

Em todas as publica-
ções o ARP será encami-
nhado com foto, nome,
informações sobre o local
de desaparecimento, des-
crição do suspeito de ter
raptado ou sequestrado e
dos equipamentos utiliza-
dos para o crime.  

“É um mecanismo de
alerta para o resgate de pes-
soas em Goiânia e segue o
modelo norte-americano
conhecido como Amber
( A m e r i c a ’ s M i s s i n g
Broadcast Emergency
Response). É um auxílio, por
meio da tecnologia, para
ajudar as famílias a encon-
trarem seus parentes”,
acrescenta o parlamentar.

Goiânia pode contar com

TST limita penhora de aposentadoria
A Subseção II Especializada em Dissídios Individuais (SDI-2) do Tribunal Superior

do Trabalho (TST) limitou a 10% a penhora dos proventos de aposentadoria de uma
mulher de 84 anos para pagamento de dívida trabalhista. Ela é sócia cotista da
empresa BRL Soma Agronegócios, de Goiânia. O valor da dívida, calculado em 2019,
era de R$ 66,5 mil.

Condenação
A BRL Soma havia sido condenada em ação trabalhista proposta por um ex-geren-

te financeiro. O juízo da 9ª Vara do Trabalho de Goiânia havia fixado a penhora de
descontos em 30% dos proventos recebidos por ela, que é servidora pública estadual
aposentada.

Mandado de segurança
A idosa impetrou mandado de segurança alegando que sua aposentadoria era de

R$ 3,9 mil e qualquer desconto faria “muita falta”. O TRT de Goiás cassou a penhora e
determinou a restituição dos valores que haviam sido bloqueados. O ex-gerente
recorreu ao TST, que manteve a penhora, mas a limitou.

Suspensa 
penalidade a empresa

O desembargador Jairo Ferreira Júnior,
do TJ-GO, suspendeu a aplicação da penali-
dade de inidoneidade para licitar aplicada
a uma empresa de sistemas pela Secretaria
de Saúde de Rio Verde. O entendimento
dele foi de que ficou demonstrado perigo
de dano ou risco ao resultado útil do pro-
cesso licitatório. Ele acolheu o argumento
da defesa de que a medida foi despropor-
cional, podendo levá-la à falência.

Tutela
Inicialmente, a empresa interpôs uma

ação anulatória, alegando que não lhe foi
dado direito de defesa e que o município
baseou-se apenas em alegações apresenta-
das por uma empresa que concorreu na
mesma licitação. O pedido foi indeferido,
mas ela recorreu, tendo o pedido de sus-
pensão acatado pelo juízo de segundo grau.

A

Projeto de Lei foi apresentado pelo
vereador Lucas Kitão (PSD) e prevê a

criação da política municipal de
contingência nas hipóteses de

desaparecimento

alerta para resgate 
de desaparecidos

Fotos: Divulgação

Lucas Kitão,
vereador: “auxílio às
famílias por meio da
tecnologia”

Novo desembargador
Atual juiz-membro titular do

Tribunal Regional Eleitoral (TRE-GO), o
advogado Vicente Lopes (foto) foi o esco-
lhido para integrar o TJ-GO como desem-
bargador na vaga destinada à advocacia
por meio do Quinto Constitucional. O
anúncio foi feito na noite de terça-feira,
29, pelo governador Ronaldo Caiado,
que recebeu a lista tríplice com os mais
votados pelo Órgão Especial do TJ e fez a
escolha. “Fico honrado e muito feliz
com a confiança que a OAB, o TJ e o
governador Ronaldo Caiado deposita-
ram em mim”, disse Vicente.

Teses sobre DPVAT
A 2ª Seção do Superior Tribunal de

Justiça (STJ) fixou, por unanimidade,
duas teses sobre veículos agrícolas e o
Seguro DPVAT. Na primeira, ficou
definido que o infortúnio qualifica-
do como acidente de trabalho tam-
bém pode ser caracterizado como
sinistro coberto pelo DPVAT, desde
que estejam presentes seus elemen-
tos constituintes: acidente com veícu-
lo automotor terrestre, dano pessoal
e relação de causalidade.

Veículos agrícolas
A segunda tese estabelece que os

sinistros que envolvem veículos agríco-
las passíveis de transitar pelas vias
públicas terrestres estão cobertos pelo
DPVAT. Com o julgamento, as teses
devem ser aplicadas na solução dos
processos individuais ou coletivos com
as mesmas controvérsias.

O que buscamos foi sempre a eficiência
Desembargador Daniel Viana Júnior, presidente do TRT-18,
sobre os 32 anos da Justiça do Trabalho em Goiás“ ”



TRIBUNA DO PLANALTO
O senhor foi o deputado

estadual mais bem votado
nesta eleição. A que o senhor
atribui esse resultado?

BRUNO PEIXOTO
Eu quero contar um

pouco da minha história: eu
fui vereador em nossa capi-
tal por dois mandatos; eleito
o vereador mais votado da
história em reeleição; eleito
deputado estadual em 2010 e
reeleito em 2014 e em 2018.
Nós temos uma casa de
apoio que foi iniciada junta-
mente com a minha mãe -
que papai do céu a tenha -
em 2011, com 100 camas. As
pessoas vêm do interior e
ficam em nossa casa gratui-
tamente; eu levo ao hospital
e busco; levo para fazerem
concurso e busco, ou seja,
dou toda uma assistência
para aquelas pessoas que
vêm de cidades do interior e
também de outros estados.
Nós temos também um pro-
grama de castração solidária
de cães e ainda o gabinete iti-
nerante, que são trabalhos
que realizo durante o man-
dato. É claro que durante o
período eleitoral, encerra-
mos essas atividades, até
mesmo por conta da legisla-
ção. Cito ainda o fato de eu

exercer a liderança de gover-
no e a minha proximidade
com o governador Ronaldo
Caiado, porque eu fiz uma
junção do meu trabalho par-
lamentar com as ações do
governo. Atribuo a todo esse
conjunto o resultado de
deputado mais votado na
história do estado de Goiás. O
que nos deu essa votação foi
a sintonia e a minha proxi-
midade com o governador
Ronaldo Caiado.

Não seria mais coerente
o senhor disputar o man-
dato de deputado federal
nesta eleição, haja vista
que já havia exercido três
mandatos de estadual?

Sim, eu estava pronto para
disputar o mandato de depu-
tado federal, mas o  governa-
dor Ronaldo Caiado entendeu
por bem que eu disputasse a
eleição para a Assembleia. Foi
em comum acordo com o
governador Ronaldo Caiado.
Para o próximo pleito, eu já
trabalho com a possibilidade
de disputar o mandato de
deputado federal, já que eu
não disputarei mais eleição
para deputado estadual.

O senhor espera uma
contrapartida do governa-
dor Ronaldo Caiado, já que

abriu mão de uma candi-
datura a deputado federal
a pedido dele? 

Como eu disse, eu estou à
disposição de Ronaldo
Caiado para exercer minha
função onde onde ele enten-
der que seja necessário e
onde entender que eu possa
contribuir mais para ajudar
o povo goiano. Eu sou de tra-
balho, sou de junção e de
convergência, e não de diver-
gência. Se ele entender que é
melhor que eu continue
nesta ou naquela função,
assim farei.

No passado, o senhor já
havia manifestado interes-
se em disputar a eleição
para prefeito de Goiânia.
Ainda está no radar do
senhor a Prefeitura de
Goiânia? 

O meu objetivo agora é
disputar o mandato de depu-
tado federal. Esse é o nosso
foco. Eu tive a oportunidade
de ser coordenador-geral da
campanha de Iris Rezende no
último pleito que ele dispu-
tou e sei que a prefeitura vai
além de ter um candidato
com preparo, tem que ter
uma conjuntura política que
inclui ter partidos, chapa de

candidatos a vereador, uma
estrutura financeira. Vai além
de ter um bom candidato.

Isso quer dizer o quê? 
Isso quer dizer que só se

pode definir uma candidatu-
ra no ano eleitoral e se tiver
unido todas essas condições,
caso contrário não há possibi-
lidade de êxito. Sendo assim,
uma candidatura a deputado
federal é mais real para mim.
A candidatura a prefeito é
possível, mas depende de
uma série de fatores que têm
de ser unidos. Então, o meu
objetivo e o meu foco são
uma disputa de mandato
para deputado federal e não
para a prefeitura.

Qual avaliação o senhor
faz da administração do
prefeito Rogério Cruz, que
não foi eleito prefeito, con-
siderando toda essa con-
juntura que o senhor citou
como necessária?

Eu tenho um pensamento
diferente para a capital. Eu
tenho um pensamento em
que temos que dar maior flui-
dez ao trânsito, fazer a abertu-
ra da Marginal Botafogo,
fazendo a ligação da Leste-
Oeste; temos também de con-

cluir que a Norte-Sul -  não dá
mais para ficar uma obra que
não se conclui. Temos de ter-
minar a Leste-Oeste pós-BR
153; temos de dar fluidez e ter-
minar todas as marginais, a
Marginal Cascavel, fazendo a
ligação até o Jardim América,
ultrapassando o Jardim
América e chegando em Bela
Vista; precisamos fazer a con-
clusão dessas vias. Precisamos
incentivar o que entendemos
como regionalização de bair-
ros. O que vem a ser isso?
Temos que ter nos bairros
vida própria. De que maneira?
Nós temos de ter bancos, colé-
gios, ter creches, infraestrutu-
ra de lazer para que a popula-
ção tenha, naquele bairro,
naquela região, todas as con-
dições necessárias e não
tenha de se deslocar ao cen-
tro, seja para ir ao banco, seja
para ir ao shopping. Temos de
descentralizar e buscar que
todas as regiões tenham toda
a infraestrutura necessária de
trabalho, de lazer e infraestru-
tura de negócio. Quando eu
digo negócio é bancos, casas
lotéricas, shoppings. Devemos
investir na regionalização da
nossa cidade com infraestru-
tura de pronto atendimento.
Se precisar podar uma árvore,

ENTREVISTA

Deputado estadual UB

Bruno 
Peixoto

om mais de 73 mil votos, o deputado esta-
dual Bruno Peixoto foi reeleito para seu
quarto e último mandato na Assembleia

Legislativa, segundo afirmou nesta entrevista.
Depois de passar os quatro últimos anos na lide-
rança do governo, ele pretende disputar a
Presidência da Casa e é considerado um forte
candidato ao cargo. Bruno desistiu de concorrer
a uma vaga de deputado federal a pedido do
governador Ronaldo Caiado e, apesar de dizer
que não espera contrapartida do governador, é
provável que esse fato não seja ignorado por
Caiado, que terá um peso importante na defini-
ção do novo presidente da Casa. 

C
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“Estava pronto para
disputar o mandato
de deputado federal e 
Caiado pediu para
eu continuar na
Assembleia”
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já temos de ter ali uma

regional; se  precisarmos
tampar um buraco ou fazer
reparos rápidos, a prefeitura
tem de ser ágil, ela não pode
ser morosa, não pode ser
lenta e pesada; tem de ser
leve. Eu sou muito favorável
às regionais e eu espero que
o prefeito de Goiânia analise
toda essa estrutura que, na
minha opinião, hoje está
pesada, e que ele possa bus-
car a regionalização. Rogério
Cruz é meu amigo, tenho
conversado com ele e espero
que ele siga esses conselhos
até mesmo na área da saúde.
Todas as regiões têm de ter
todas as especialidades. Não
dá para a pessoa sair de um
canto da cidade buscando
um Cais porque aquela espe-
cialidade está naquela deter-
minada unidade de saúde.
Nós temos de buscar as
regionalizações, inclusive
nas especialidades médicas.

O senhor não é candi-
dato a prefeito, mas já tem
um projeto para a cidade.

Eu conheço Goiânia, a
cidade onde eu tive a maior
votação e estou entre os dez
mais votados; fui vereador
por dois mandatos e o
vereador mais votado. Eu
conheço cada canto da capi-
tal. Fui o coordenador-geral
da última eleição de Iris
Rezende e, em razão disso,
tenho ideias para nossa
capital e espero que um dos
candidatos a prefeito possa
utilizar essas ideias, que eu
tenho certeza de que vão
melhorar a qualidade de
vida do goianiense. Mas não
pretendo disputar a prefei-
tura da capital. Meu foco é
ser deputado federal.

Como líder do governo,
o senhor foi um dos prota-
gonistas na votação da
chamada Taxa do Agro,
que lhe rendeu desgastes
com o setor do agronegó-
cio e também com o presi-
dente da Assembleia
Legislativa, Lissauer
Vieira. Por outro lado, for-
taleceu seu nome na dis-
puta pela Presidência da
Casa em 2023. Que avalia-
ção o senhor faz da vota-
ção desse projeto nesse
momento e da repercus-
são que teve? 

Sobre a eleição para
Presidência da Assembleia,
nós temos excelentes nomes
que estão concorrendo,
Virmondes Cruvinel, que é
um excelente nome; Renato
de Castro, muito capacitado;
temos Lincoln Tejota, que é
meu amigo e muito capaci-
tado também para presidir a
Assembleia; e outros nomes

que estão  pleiteando tam-
bém. Todos esses nomes têm
capacidade. Em relação ao
presidente Lissauer, eu
nutro uma amizade para
com ele e acredito que será
superado esse atrito entre
ele, o governador e a nossa
base. É um atrito momentâ-
neo e, com certeza, será
superado no decorrer dos
dias. Até mesmo porque nós
temos várias matérias do
governo que ainda serão
apreciadas neste ano, inclu-
sive o Orçamento.

O senhor tem um acordo
com o Lincoln Tejota para a
disputa da Presidência da
Alego?

O Lincoln é meu amigo, e
eu tenho certeza de que se eu
viabilizar a minha candida-
tura, ele me apoia. Se ele via-
bilizar a candidatura dele, eu
não tenho dificuldade
nenhuma de apoiá-lo. Até
mesmo porque nós dois
temos uma amizade, eu
tenho muito carinho por ele,
gosto muito do Lincoln. 

O senhor deixaria o
mandato de deputado esta-
dual para assumir uma
pasta no governo Ronaldo
Caiado? 

Eu estou à disposição do
governador para exercer a
função que ele entender que
eu possa contribuir para
melhorar a qualidade de
vida da nossa gente do esta-
do. Estou à disposição para
ser presidente, estou à dispo-
sição para continuar na lide-
rança, para assumir uma
secretaria. Eu estou à disposi-
ção. Isso se chama credibili-
dade do governador para
comigo e minha para com
ele. Nós temos essa sintonia.
Tanto é que eu estava pronto
para disputar o mandato de
deputado federal e ele pediu
para eu continuar na
Assembleia para ajudá-lo.
Estou pronto para ajudá-lo
onde ele entender que seja
necessário. Até mesmo por-
que ele tem uma experiência
de vida e uma experiência
política bem superior à
minha. Eu tenho de ouvi-lo.

Com relação a sua lide-
rança na Assembleia, qual
o balanço que o senhor
faz? Quais foram os proje-
tos em que a sua atuação
foi fundamental para que
o governo conseguisse
avançar no Legislativo? 

Nós aprovamos várias
matérias, matérias difíceis,
entre as quais matérias rela-
cionadas ao servidor público,
à Previdência, ao teto de gas-
tos, alterações para adesão ao
Regime de Recuperação

Fiscal, o que foi conseguido
com êxito. Nós conseguimos
superar tudo isso. Uma base
unida e sólida, o presidente
agindo e nos ajudando em
todo momento que solicitei.
Isso é bom frisar: tudo que
solicitei ao presidente, ele nos
atendeu. Foram quatro anos
e sou o único líder na história
da Assembleia que permane-
ceu contínuo por tanto
tempo. E, claro, tivemos difi-
culdades, mas o ponto forte,
na minha opinião, foi poder
atender os anseios da socie-
dade. Nós conseguimos
melhorar a qualidade de vida
do goiano, seja na área da
saúde, da segurança pública,
da educação. E a Assembleia,
de mãos dadas com o gover-
no do estado, com Ronaldo
Caiado, conseguiu transfor-
mar e melhorar a qualidade
de vida do cidadão.

O senhor tem falado
que o seu principal projeto
para esse quarto mandato
é sobre o combate à desi-
gualdade. Como combater
a desigualdade a partir da
Alego? 

Todos os projetos que o
governador enviar vou traba-
lhar diuturnamente para
aprová-los. Seja na função de
presidente, de líder ou mem-
bro de alguma comissão. Na
função em que eu estiver vou
ajudar o governador a apro-
var todas as matérias. E nós
vamos trabalhar muito,
incentivando as empresas a
irem para as regiões mais
carentes, neste caso, o
Nordeste do estado e algu-
mas cidades do Norte. Vamos
desenvolver em todos os
aspectos, seja na busca de
industrialização, de plantio,
da agricultura familiar, na
geração de emprego, nós
vamos trabalhar para elimi-
nar a desigualdade.

O senhor apresentou
projeto que proíbe a reelei-
ção do presidente da
Assembleia. Por que o
senhor é contra a recon-
dução do presidente?

Eu acho que nós temos de
dar oportunidades. Nós expe-
rimentamos um projeto de
reeleição e, num primeiro
momento, achamos que
seria interessante, mas a
alternância de poder dentro
do parlamento, já que nós
somos 41 deputados, se faz
necessária, até mesmo em
virtude das ideias. Mas esse é
o meu pensamento e, claro,
essa decisão é de 41. 

Em 2019, em uma entre-
vista a um veículo de
imprensa, o senhor decla-
rou que o MDB, seu partido
de origem, havia acabado.
Qual a avaliação que o
senhor faz do MDB hoje? 

O Daniel (Vilela) está
muito maduro, tornou-se
um grande líder, e entendeu
que, às vezes, a união - que é o
que ocorreu nas eleições de
2020 - fortalece e cresce o par-
tido. Uma visão madura, de
estadista e de quem quer
crescer o partido. O nosso
MDB tem vários quadros e
esses estão cada dia mais
aflorados. Eu fico muito feliz
de ver o MDB consolidando,
crescendo e mostrando
resultados para a sociedade,
resultados positivos.

Na opinião do senhor,
qual será o principal proje-
to de Ronaldo Caiado para
esse segundo mandato? 

Primeiro, continuar com
a segurança pública forte;
com a saúde regionalizada;
com uma educação, cada dia,
com índices melhores; com
investimento em infraestru-
tura na construção de pon-
tes, GOs e duplicações e aca-
bar, de uma vez por todas,
com a fome no nosso estado.

O senhor apoiou o pre-
sidente Jair Bolsonaro no
segundo turno. Como vê
essas manifestações que
questionam o resultado
das urnas? 

Apoiei e votei em Jair
Bolsonaro. Agora, eu tenho de
respeitar o resultado das
urnas e torcer para que o
Brasil melhore a cada dia.
Essa é a minha opinião e o
meu ponto de vista. Eu torço
para o melhor do nosso país,
independentemente se o can-
didato que vier a assumir foi
ou não o que votei. Eu torço
para o bem do país e respeito
o resultado das urnas.

O União Brasil pode vir a
apoiar o futuro governo Lula.

Como vê essa situação?
Matérias que forem posi-

tivas para a população do
nosso país, na minha opi-
nião, o União Brasil tem de
ser favorável; matérias que
não forem positivas - e esse
foi o entendimento da maio-
ria do nosso partido - o
União Brasil deve se posicio-
nar contrário. Nós não pode-
mos fazer uma oposição des-
trutiva, temos de ser a favor
do país. Em matérias impor-
tantes para o país temos de
ser favoráveis. E aquelas
matérias que entendermos
que não são positivas temos
de debater e achar o melhor
caminho. Assim nós fizemos
no estado e construímos.
Temos de seguir o  mesmo
exemplo no Brasil. 

O senhor defende que o
União Brasil não faça
parte da base do governo?

Na minha opinião, a
independência com respon-
sabilidade é o melhor cami-
nho. Não se declarar base,
nesse primeiro momento,
nem oposição. Eu acho que
temos que ter um caminho
de independência e respon-
sabilidade.

Qual a expectativa do
senhor em relação ao
governo Lula, que reúne
um grande número de
partidos?

Na minha opinião, é total-
mente positiva. Porque nós
temos de ter essa responsabi-
lidade com o país. Não dá pra
ter essa diferença, essas bri-
gas. Somos um só povo e
temos de incentivar a união.
Entendo que o presidente
eleito está no caminho corre-
to de pacificar o Brasil.

O senhor e 31 candida-
tos mudaram a declaração
junto ao TRE este ano em
relação a cor, declarando-
se negros.  Qual o benefí-
cio o senhor obteve com
isso?

Eu não mudei não,
declarei ser branco. Teve
uma falha no início, quan-
do eu mandei a ficha para o
partido e o próprio partido
colocou lá, se eu não me
engano,  pardo. O partido,
não fui eu, colocou pardo.
Na hora que eu fiquei
sabendo, que eu vi, - isso foi
lá no início, antes de regis-
trar o Drap (Demonstrativo
de Regularidade de Atos
Partidários) - fizemos um
ofício e nosso advogado
protocolou no partido e no
TRE e foi alterado para
branco. Aconteceu num dia
que o partido mandou e, no
outro dia, eu já notifiquei o
partido e o TRE.

Fotos: Divulgação
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O Governo de Goiás publi-
cou no Diário Oficial do
Estado (DOE), nesta quinta-
feira, 1°, a nomeação de 70
aprovados no concurso públi-
co para analista de gestão
governamental, cuja prova
foi realizada em abril deste
ano. Os convocados, que têm
30 para tomar posse, vão com-
por os quadros da Secretaria
de Administração (Sead) e
constam no primeiro chama-

mento do certame, que apro-
vou ao todo 329 candidatos. 

Foram nomeados profis-
sionais para as funções de
Agrimensura, Arquitetura,
Engenharia I, Engenharia II e
Engenharia III (10), Gestão e
Desenvolvimento de Pessoas
(20), Licitação e Contratos (10)
e Desenvolvimento de
Sistemas (30), totalizando 70
convocados. Além de aten-
der demandas da Sead, can-

didatos aprovados na fun-
ção de desenvolvedor tam-
bém podem ser lotados nas
secretarias de Economia e
de Desenvolvimento e
Inovação (Sedi).

Para o secretário da
Administração, Alexandre
Demartini, a convocação dos
candidatos evidencia o com-
promisso do governador
Ronaldo Caiado com a quali-
ficação do quadro funcional

do Estado. “Alguns setores
importantes estão sendo
contemplados pela primeira
vez com um certame.
Segmentos responsáveis por
coordenar demandas funda-
mentais da administração,
como patrimônio e gestão de
pessoas, poderão aprimorar
ainda mais suas atuações,
assegurando mais eficiência
aos processos e economia
aos cofres públicos”, pontua. 

Os profissionais nomea-
dos estarão sujeitos ao
Regime Estatutário, regido
pela Lei Estadual nº 20.756 de
28 de janeiro de 2020, e pos-
suem jornada de trabalho de
40 horas semanais. Os requi-
sitos e as atribuições dos car-
gos estão relacionados no
Anexo I do edital 01/2022. A
previsão é que todos os apro-
vados sejam convocados, em
etapas, até 2024.

Estado de Goiás convoca 70 aprovados no concurso da Sead

ÔNIBUS

Da Redação

presidente da
Câmara Deliberativa
do Transporte Co le -

tivo (CDTC) e secretário-geral
de Governo, Adriano da
Rocha Lima, anunciou que a
tarifa do transporte coletivo
na região metropolitana de
Goiânia em 2023 vai ser
mantida em R$ 4,30. O novo
cálculo da tarifa técnica
ainda será realizado pela
Agência Goiana de Regu -
lação (AGR), possivelmente

em janeiro do ano que vem,
mas já está decidido que o
Governo de Goiás vai conti-
nuar subsidiando 41,2% do
custo além da tarifa atual,
juntamente com a prefeitu-
ra de Goiânia, que também
arca com 41,2%, e prefeitu-
ras de Aparecida e Senador
Canedo, que subsidiam o
restante. 

“Desde que assumi o
governo, em 2019, o bilhete é
de R$ 4,30. Nunca se mudou
um centavo, mesmo com a
inflação. Trabalhamos para

garantir o acesso da popula-
ção ao transporte público”,
destaca o governador
Ronaldo Caiado. Hoje, a tari-
fa técnica é calculada a R$
7,26, o que acarreta num
subsídio de R$ 2,96 aos
cofres públicos. No ano, são
revertidos R$ 265 milhões às
concessionárias para cus-
tear o complemento do
valor das passagens, dos
quais R$ 110 milhões saem
do Tesouro Estadual. 

INOVAÇÕES
O convênio entre Estado

e prefeituras tem permitido,
além da manutenção do
valor da tarifa, o lançamen-
to de novos formatos de
bilhetagem desde o primei-
ro semestre deste ano, como
o Bilhete Único, o Passe Livre
do Trabalhador e, recente-
mente, a Meia Tarifa, que já

foi adotada em Senador
Canedo e Nerópolis. “Nossa
expectativa é de que Trin -
dade e Goianira sejam as
próximas a receberem a
Meia Tarifa, para depois
ampliarmos para Aparecida
de Goiânia e Goiânia, ainda
no primeiro semestre de
2023, a depender do crono-
grama e da adaptação dos
usuários em cada um dos
municípios contemplados”,
calcula Rocha Lima.

Constam na lista de ino-
vações a serem implantadas
no transporte coletivo o City
Bus 3.0, que deverá começar a
rodar ainda em dezembro
deste ano e que é um serviço
on demand de transporte
público; e os bilhetes
Semanal, Diário e da Família,
sendo que este último vai
permitir que até cinco pes-
soas usem a mesma passa-

gem aos finais de semana.
No entanto, explica

Rocha Lima, a observação
do tempo de ajuste neces-
sário ao usuário fez com
que a CDTC e a Companhia
Metro politana de Trans -
porte Coletivo (CMTC) rea-
valiassem o cronograma de
implan tação de cada uma
das novas modalidades
tarifárias. “Primeiro, que-
ríamos lançar um por mês,
mas percebemos que demo-
ra um tempo para o usuá-
rio assimilar cada serviço,
se adaptar, como foi com o
Bilhete Único, com o Passe
Livre do Trabalhador e,
mais recentemente, com a
Meia Tarifa. Então, foi pre-
ciso espaçar mais as datas
de implantação, para que
ela seja feita de forma orde-
nada e de fácil assimilação
aos usuários”, explica.

O

Governo de Goiás garante tarifa do 
transporte coletivo a R$ 4,30 em 2023

Além de garantir manutenção do valor da passagem em R$ 4,30, Governo de Goiás investe em novos serviços

Secom

ADMINISTRAÇÃO

Valor é o mesmo praticado desde
2019 – início da primeira gestão
do governador Ronaldo Caiado.

Subsídio vai garantir manutenção
da tarifa aos usuários
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GASTRONOMIA

Da Redação

mais um sonho
que se torna reali-
dade, mais um

marco da nossa gestão nessa
19ª Legislatura, um restau-
rante à altura desta Casa e da
sociedade goiana”, destacou o
presidente da Assembleia
Legislativa de Goiás, deputa-
do Lissauer Vieira (PSD), na
quarta-feira, 30, durante a
inauguração do Cora
Restaurante Escola Senac, no
terceiro andar do Palácio
Maguito Vilela. A iniciativa é
uma parceria com o Serviço
Nacional do Comércio (Senac)
e além de fornecer alimenta-
ção para servidores e visitan-
tes, vai ministrar cursos de
gastronomia para a rede de
restaurantes de Goiás. 

“Não poderia deixar de
dizer aos nobres deputados
presentes que todos esses
sonhos só foram possíveis,
graças ao empenho de todos
vocês que deram uma sus-
tentação política e adminis-
trativa, para que a gente
pudesse sonhar com essa
nova sede, com a inaugura-
ção desse Restaurante Escola
e, ainda, com tantas outras
conquistas que poderia citar
aqui e das quais muito me
orgulho”, ressaltou o presi-
dente da Alego.

Deputados e convidados
cortaram a fita de inaugura-
ção. Um vídeo mostrou como
funciona o Cora Restaurante
Escola Senac. Presente à sole-
nidade, o presidente da CNC,
José Roberto Tadros, lembrou
que “o nosso sistema atua de
forma integrada entre o
Sesc/Senac. O Sesc disponibi-
liza cursos de alfabetização e
o Senac oferta cursos profis-
sionalizantes e universitá-
rios. Isso demonstra que
nossa preocupação é instruir
o povo para que possa saber
escolher seus representantes
e preservar a democracia”.

Também discursou o
presidente da Fecomércio
em Goiás, Marcelo Baiocchi
Carneiro, que toma posse
no segundo mandato à
frente da entidade. “Esse
restaurante é também para
dar mais conforto ao traba-
lho parlamentar que mui-
tas vezes acontece ao longo
de todo o dia e, em várias
sessões, se estende até à
noite”, comentou.

PRIMEIRO EM GOIÁS
Em todo o Brasil existem

28 restaurantes com esse
mesmo formato. Esse da
Alego adota um modelo ino-
vador, viabilizado graças ao
investimento em sua infraes-
trutura, permitindo o forne-
cimento de uma refeição de
qualidade, com cardápio

balanceado e preço acessível,
tanto aos seus servidores
quanto à comunidade. Em
breve, o Tribunal de Justiça
deve inaugurar mais uma
unidade em Goiás.

Para abrir as portas, o
Cora Restaurante Escola do
Senac formou uma equipe
com cerca de 38 profissionais
fixos que, primeiro passaram
por um processo seletivo e
tiveram treinamentos em
diversas áreas, ao todo 12
capacitações, por meio das
quais puderam aprimorar
uma série de técnicas ligadas
ao manejo da cozinha, ao
preparo e conservação de ali-
mentos, além de relaciona-
mento interpessoal e atendi-
mento ao público. Por últi-
mo, esses  profissionais
conheceram a nova estrutu-

ra, que conta com separação
de cozinha quente e fria,
açougue, confeitaria, bebidas,
higienização e salas teóricas.

De acordo com a gestora
de gastronomia do Senac e
gerente do projeto Resta -
urante Escola, Juliana
Barroso, esse restaurante
escola veio para inovar e
contribuir sobremaneira
para a formação de mão de
obra qualificada na cadeia
de gastronomia de Goiás.
Segundo ela, a estrutura foi
montada para seguir todas
as normas exigidas pela RDC
216, da Anvisa, que regula-
menta as boas práticas e téc-
nicas de alimentação e
manipulação de alimentos. 

O Cora, além de propor-
cionar um cardápio de quali-
dade a deputados, servidores

e comunidade em geral, vai
oferecer vários cursos, contri-
buindo para a formação da
cadeia de gastronomia em
Goiás. A perspectiva é que a
escola tenha capacidade
para formar até 420 alunos
por ano, nas mais diversas
modalidades de cursos,
desde os mais curtos, com 15
horas de duração, até forma-
ções mais completas, com
570 horas-aula. A ideia é que,
além dos funcionários fixos,
temporariamente, estagiá-
rios façam parte da equipe,
durante a realização dos
diversos cursos que ainda
deverão ser anunciados.

De acordo com a gerente,
será implantado no local o
buffet por peso, que é uma
opção viável, e trabalhar
com alta gastronomia, mas
com preço acessível. “Aqui as
pessoas, servidores ou não,
deverão ter uma refeição
pelo mesmo preço que
encontram na rua, mas com
uma qualidade superior”,
revelou Juliana. 

O nome é uma homena-
gem em referência à poetisa
e símbolo goiano, Cora
Coralina, que antes de se
revelar como uma grande
escritora, se mostrou uma
doceira de mão cheia. Foi
adoçando a vida de muitos
que ela demonstrou que,
para além dos seus talentos
com os doces, também tinha
um talento especial com as
palavras. Suas receitas e poe-
sias continuam sendo lem-
brados  até hoje.

Unidade é a
primeira desse

tipo do Senac em
Goiás e

homenageia a
poetisa goiana

Cora Coralina

“É

Alego inaugura restaurante escola que 
oferece alimentação e cursos

Cora Restaurante Escola Senac, no terceiro andar do Palácio Maguito Vilela, será opção de boa
comida a preço acessível

Fotos: Carlos Costa/Alego
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Da redação  

esta quinta-feira,
1º, o Conselho
Municipal dos Di -

reitos da Criança e do
Adolescente (CMDCA), com
patrocínio do Ministério
Público do Trabalho em
Goiás e apoio da Prefeitura
de Anápolis, lançou uma
ferramenta que será um
divisor de águas para avan-
çar nas políticas públicas
para crianças e adolescen-
tes. O site “Doe Amor” tem o
objetivo de captar recursos,
através do Fundo para
Infância e Adolescência
(FIA), para instituições filan-
trópicas cadastradas pelo
conselho. A iniciativa é iné-
dita em Goiás e, com Campo
Grande e Barretos, é uma
das três de todo o país. 

“O site funciona como
uma ponte entre as institui-
ções e as pessoas que dese-
jam fazer as doações. É pos-
sível destinar o recurso
para qualquer uma das 30
instituições cadastradas no
CMDCA ou doar diretamen-
te para o Fundo, que vai dis-
tribuir o recurso de acordo
com as demandas e priori-
dades apuradas pelo
Conselho”, explica o presi-
dente do CMDCA, Leandro

Crosara. 
O FIA é utilizado, exclusi-

vamente, para o custeio de
programas, ações e serviços
dirigidos ao atendimento
dos direitos de crianças e
adolescentes que passam
por situações de risco, como
abuso sexual e abandono,
ou que vivem em situação
de vulnerabilidade social. O
objetivo é garantir que eles
sejam assistidos por proje-
tos sociais de instituições
filantrópicas em Anápolis,
permitindo a ampliação e
melhoria de programas já
existentes. 

“No início da gestão
Roberto Naves, me recordo
que falávamos sobre a des-
tinação de pouco mais de
R$ 20 mil da conta do
Fundo. Agora, falamos de
doações na casa de milhões.
Então nós conseguimos,
graças a esse trabalho em
rede, com o Legislativo e o

Judiciário, ampliar e fortale-
cer esse recurso do FIA, para
atender as instituições que
prestam um trabalho tão
significativo para nossas
crianças e adolescentes”,
relembra a primeira-dama
e deputada estadual eleita
Vivian Naves.

O CMDCA também lan-
çou um site próprio, no
qual a população encontra
informações sobre os servi-
ços prestados, endereços e
contato do órgão, assim
como dos Conselhos
Tutelares da cidade, entre
outras funcionalidades. O
Conselho é um órgão deli-
berativo e controlador da
política de atendimento à
criança e ao adolescente,
observada a composição
paritária de seus membros
entre governo e sociedade
civil, nos termos do Art. 88,
inciso II da Lei 8.069, de 13
de julho de 1990.

A Secretaria Municipal
de Saúde (SMS) de Senador
Canedo realiza um muti-
rão de testagem contra
Covid-19, a fim de fazer a
avaliação em massa da
população. A ação acontece
no estacionamento do
novo Paço, a partir das 18h
e vai se estender até às 21h,
assim moradores que tra-

balham em horário comer-
cial vão poder participar e
cuidar da saúde. 

O mutirão é realizado
na modalidade Drive Thru
e vai oferecer mais de 800
testes contra a COVID-19.
Além disso, a SMS vai pro-
mover a abertura da cam-
panha Dezembro
Vermelho, que marca uma

grande mobilização nacio-
nal na luta contra o vírus
HIV, a Aids. Na ocasião,
também vão ser efetuados
testes para identificar as
Infecções Sexualmente
Transmissíveis (IST): HIV,
Sífilis, Hepatites virais. 

Nos últimos anos
houve um aumento cres-
cente no número de casos

positivos de pessoas con-
taminadas com ISTs  e
segundo a  superinten-
dente de Vigilância em
Saúde, Flávia Régia, essa
ação é de extrema impor-
tância para a manutenção
da saúde da população.  

Outra doença que está
crescendo em casos posi-
t ivos  novamente é  a

COVID-19, em 2022 foram
confirmados 14.555 novos
casos e esse número está
aumentando nos últimos
meses. Em contrapartida,
a  SMS vem realizando
continuamente ações de
testagem e  vacinação
para conter a doença e o
drive  thru chega para
reforçar esses trabalhos. 

A Secretaria de Educação
de Aparecida realizou, na
manhã desta quinta-feira,
30, seminário especial para
discutir políticas públicas e
inclusão escolar. Com o
tema “Políticas Públicas e
Práticas Educacionais:
momentos de diálogos
sobre o atendimento espe-
cializado”, o evento foi reali-
zado no auditório da
Faculdade Alfredo Nasser
(Unifan) e contou com a
presença de professores e
entidades que lidam com a
educação especial. 

A abertura do evento con-
tou com a apresentação da
Banda Sinfônica de Apare -
cida, sob a regência do maes-
tro Francinaldo Rodrigues, e
com a exibição de uma
dança realizada por alunos
da Escola Municipal Nova
Olinda, que são atendidos

pela inclusão escolar. 
Uma roda de conversa

incluindo professores da
Rede Municipal de Edu -
cação, membros da Associ a -
ção dos Autistas, da Associa -
ção de Pais e Amigos dos
Exce pcio nais (APAE) e da
Associação dos Familiares e
Amigos de portadores de
Doenças Graves (AFAG). 

“Hoje temos 41 salas de
atendimento especial espe-
cializado na rede e todas as
nossas escolas têm pelo
menos um professor de
apoio, que mostra que esta-
mos caminhando para ter-
mos uma educação que con-
solide o ensino-aprendiza-
gem de nossos alunos”, con-
cluiu Guiomar da Silva, que é
professora de Atendimento
Especial Especializado (AEE),
lotada na Escola Municipal
Satélite São Luiz. 

ANÁPOLIS 

SENADOR CANEDO

Conselho
Municipal dos

Direitos da
Criança e do
Adolescente

lança ferramenta
inédita no estado
para captação de

recursos 

N

Secretaria de Saúde faz mutirão de testagem contra a Covid-19 

APARECIDA DE GOIÂNIA
Educação promove seminário
sobre inclusão escolar 

Município avança nas políticas públicas 
para crianças e adolescentes 

Gislaine Matos 

O FIA é utilizado para o custeio de programas,
ações e serviços dirigidos ao atendimento dos
direitos de crianças e adolescentes que 
passam por situações de risco
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ove municípios goi -
anos já registraram
casos de infecção

pela variante Ômicron, subli-
nhagem BQ.1. De acordo com
o boletim da Secretaria de
Estado da Saúde de Goiás
(SES-GO), divulgado na quar-
ta-feira, 30, foram notifica-
dos 27 casos por meio de
sequenciamento de amos-
tras feito pela Rede Ge nô -
mica Estadual, integrada
pelo Laboratório Estadual de
Saúde Pública Giovanni
Cysneiros (Lacen) da SES-GO,
Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de Goiás
(Fapeg), Universidade Federal
de Goiás (UFG) e Pontifícia
Universidade Católica de
Goiás (PUC-GO). As amostras
de Aparecida de Goiânia
foram sequenciadas por
laboratório contratado pelo
próprio município.  

No Brasil, o aumento de
casos da doença causada
pelo coronavírus ganhou
força entre o final de outu-
bro e o início de novembro.
Dados da SES revelam que
houve aumento expressivo
dos casos de Covid-19 nas
últimas semanas, em Goiás.
Entre 30 de outubro a 5 de
novembro, foram notifica-
dos 518 casos. E de 6 a 12 de
novembro, o número de
casos subiu para 1.489.  

Devido à constatação da
sublinhagem BQ1, em
Goiás, a Secretaria de Saúde
orienta a população a fazer

o uso de máscara facial,
principalmente as pessoas
com fatores de risco para a
Covid-19, em especial imu-
nossuprimidos, idosos ges-
tantes e pessoas com múlti-
plas comorbidades. “A pro-
teção também é indicada
para as pessoas que tiveram
contato com casos confir-
mados de Covid-19, pessoas
em situações de maior risco
de contaminação pela
doença, como as que ficam
em locais fechados e mal
ventilados, locais com aglo-
meração e serviços de
saúde”, destaca a nota. 

O médico infectologista
Marcelo Daher também
reforça a importância do uso
de máscaras. “O que precisa-
mos fazer neste momento é
voltar a usar máscara, por-
que ela protege. A doença
tende a ser mais branda na
maioria das pessoas, mas a
gente nunca sabe quem pode
evoluir para os casos mais
graves da infecção”, orienta o
infectologista. 

RECOMENDAÇÕES 
A vacinação completa

conforme esquemas apon-
tados pelo Ministério da
Saúde, com completude do
esquema vacinal, com espe-
cial atenção às doses de
reforço e à vacinação de
crianças, cujo número de
hospitalizações por Covid-
19 tem apresentado cresci-
mento desde o início deste
ano, principalmente em
crianças menores de 9 anos. 

Daher esclarece que
mesmo que a pessoa tenha
sido vacinada, não está
imune às novas variantes.
De acordo com ele, essa
mutação não está ligada ao
imunizante, mas é “uma
característica própria do
vírus”. Ainda, de acordo com
o médico infectologista,
essa subvariante “é muito
mais transmissível". 

O infectologista afirma
que já devemos estar quase
no pico dessa onda de infec-
ções. “O que acontece é que a
variante que é mais infectan-
te consegue fugir mais dos
anticorpos e passa a ser a
variante mais dominante, e
as outras deixam de existir.
Não há mais a Delta e a Gama
circulando. A variante que

surgiu na cidade de Wuhan,
na China, só existe lá, porque
elas deixaram de existir a
partir do momento que a
variante mais infectante
toma conta do cenário”.  

Segundo dados da SES, ao
todo foram sequenciadas 94
amostras de Covid-19, nos
meses de outubro e de
novembro pela SES. Nestas,
foram identificadas a subli-
nhagem BA.5 em 60 amos-
tras (64%), e outras sublinha-
gens em 19 amostras (20%). A
sublinhagem BQ.1 foi identi-
ficada em 15 amostras, o que
corresponde a 16% do total,
distribuídas nos municípios
de Goiânia, Senador Canedo,
Valparaíso de Goiás,
Alexânia, Anápolis, Caldas
Novas, Jaraguá e Mineiros.

Em relação às amostras de
Aparecida de Goiânia foram
sequenciadas 26 amostras,
destas, em 12 foi identificada
a sublinhagem BQ.1. 

O Ministério da Saúde
destaca que não há dados
epidemiológicos que indi-
quem um aumento na gra-
vidade da doença por essa
sublinhagem. O impacto
das alterações imunológi-
cas observadas no escape
da vacina ainda não foi
estabelecido. 

As novas ondas de coro-
navírus são motivadas por
causas multifatoriais,
inclui n do características
da circulação do vírus e do
comportamento populacio-
nal. Nas últimas semanas, o
Brasil registrou um aumen-
to significativo no número
de casos da doença causada
pelo coronavírus. 

“Essas variantes surgi-
ram pela necessidade de o
vírus fugir dos anticorpos. A
pessoa tem a doença, toma
vacina e produz anticorpos.
E essas variantes que sur-
gem são capazes de fugir
dos anticorpos, infectam as
pessoas e são muito trans-
missíveis. Essa é a caracte-
rística delas. É complicado, e
corremos atrás do prejuízo,
porque a disseminação já
está acontecendo”, infor-
mou Marcelo Daher. 

COVID-19

27 casos da linhagem BQ.1 da 

Sequenciamento
dos casos

confirmados com
a nova subvariante

em nove
municípios
goianos foi

realizado pela
Rede Genômica

Estadual e
Secretaria

Municipal de
Aparecida de

Goiânia

N

Ômicron confirmados em Goiás
Fotos: Divulgação

Técnico avalia amostra
para verificar infecção
pela variante Ômicron,

sublinhagem BQ.1

Marcelo Daher, médico infectologista: "máscaras
são necessárias"



Da redação

rede estadual de
ensino já recebeu
mais de 210 mil

matrículas para o ano letivo
de 2023 na rede pública. A
Secretaria de Estado da
Educação (Seduc) reforça que
o período de solicitação para
renovação de matrículas
começou no último dia 23 de
novembro. Ao todo, foram
157 mil renovações, 17 mil
transferências e 42 mil novas
matrículas. A solicitação de
vaga deve ser feita apenas
para novos alunos, ou seja,
oriundos de outras redes de
ensino (municipal, federal e
privada), de outros estados
ou que deixaram de estudar
e querem retornar. Os inte-
ressados têm até o dia 11 de
dezembro para realizarem a
solicitação por meio do site:
www.matricula.go.gov.br. 

Para fazer a solicitação, é

necessário ter em mãos: o
nome completo do aluno,
nome completo da mãe (ou
responsável), CPF do aluno,
data de nascimento, etapa,
série e turno desejados,
opções de escolas (se possível,
três), o munícipio da escola
em que deseja estudar (obri-
gatório), telefone para conta-
to e e-mail. Historicamente,
cerca de 90% dos estudan-
tes conseguem se matricu-
lar na primeira opção de
escola e os demais vão para
uma das outras duas
opções escolhidas.

As escolas e as sedes das
Coordenações Regionais de
Educação (CREs) colocaram
suas estruturas de informáti-
ca à disposição das famílias
que não têm acesso à inter-
net, garantindo, assim, que
todos realizem o procedi-
mento. Após o período da
solicitação de vaga, o novo
estudante ou o responsável

deverá entrar no site
www.matricula.go.gov.br,
entre os dias 19 e 23 de
dezembro, para verificar em
qual unidade foi alocado e
comparecer na escola para a
efetivação da matrícula.

No ato da efetivação de
matrícula, os estudantes
precisam apresentar docu-
mentos pessoais (CPF, RG,
certidão de nascimento ou
de casamento),  compro-
vante de endereço e com-
provante de escolaridade
(histórico escolar, declara-
ção de aprovação ou

declaração de cursando).

RENOVAÇÃO 
E TRANSFERÊNCIA

Para as crianças, adoles-
centes e jovens já matricula-
dos na rede estadual, a reno-
vação de matrícula será
confirmada por meio do
Termo de Renovação assina-
do pelos pais ou responsá-
veis. Caso o aluno não tenha
interesse em permanecer na
mesma unidade deverá soli-
citar a Transferência por
Interesse Próprio (TIP) para
outra escola da rede esta-

dual até o dia 11 de dezem-
bro. Nesse processo, não
haverá a reserva de vagas na
unidade de preferência e o
estudante deverá indicar
três opções de escolas. 

Segundo o calendário
esco lar aprovado pelo Con -
selho Estadual de Educação
(CEE), o Ano Letivo de 2023
está previsto para começar
no dia 16 de janeiro, com o
acolhimento e planeja-
mento das atividades nas
unidades escolares. Já o iní-
cio das aulas será no dia 18
de janeiro.

Solicitação de vagas deve ser feita
apenas para novos alunos e segue até
dia 11 de dezembro. Renovações serão

confirmadas por meio de termo
assinado pelos pais ou responsáveis,

assim como pedidos de transferência

2023

A

Mais de 210 mil matrículas 
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Solicitação de novas vagas, renovações e transferências devem ser feitas
até dia 11 de dezembro

Foto: Seduc

Cerca de 600 estudantes
participaram, no último sába-
do, 26, no distrito de
Branápolis, da sexta e última
etapa do Circuito de Corrida
de Rua da rede municipal de
Educação, conhecido como
projeto Zatopek. Na ocasião,
além da premiação dos
melhores classificados na
etapa, também aconteceu a
premiação geral, que apontou
os estudantes e as escolas que
apresentaram as melhores
pontuações ao longo de todo
o circuito disputado em 2022.

Na classificação geral por
equipe, as escolas munici-
pais Jahir Ribeiro Guimarães,
Dona Alexandrina e Wady
Cecílio foram as melhores
classificadas, conquistando
primeiro, segundo e terceiro

lugares, respectivamente. “É
muito gratificante ver nos-
sos estudantes se preparan-
do, treinando e conquistan-
do essa premiação para a

escola. O esporte tem o poder
de mudar a vida destas crian-
ças”, comentou Patrícia
Pereira da Silva, gestora da
Escola Municipal Dona

Alexandrina.
Além de estudantes e

escolas, o projeto também
premiou como escola revela-
ção a Escola Municipal Profª
Nadyr de Souza Andrade, e
também o servidor Douglas
Marques como professor do
ano. “Fico muito feliz em
contribuir com o desenvolvi-
mento esportivo dos meus
alunos. É gratificante ver a
evolução e o progresso destes
meninos no atletismo”,
comentou Douglas.

A edição, que aconteceu
na Escola Municipal Wady
Cecílio contou com a partici-
pação de voluntários do pro-
grama Voluntários de
Coração, que distribuíram
barrinhas de proteína e água
aos estudantes; e além disso,

pais e responsáveis realiza-
ram também uma pequena
feira com produtos e itens
produzidos em suas proprie-
dades rurais, que poderiam
ser adquiridos no local.

Participaram do circuito
de 2022 as escolas munici-
pais Jahir Ribeiro Guimarães,
Professora Nadyr de Souza
Andrade, Raimunda de
Oliveira Passos, Wady Cecílio,
Alfredo Jacomossi, Manoel
Gonçalves da Cruz, Afonsina
Mendes do Carmo, Rosevir
Ribeiro de Paiva, Deputado
José de Assis, Rodolf Mikel
Ghannan, Cora Coralina,
Dona Alexandrina, Realino
José de Oliveira, Raymundo
Paulo Hargreaves, Dayse
Fanstone e Escola Paroquial
Santo Antônio.

Circuito de Corrida de Rua premia estudantes e escolas que se destacaram

Estudantes que participaram do Circuito de
Rua: premiação e estímulo

já foram realizadas



Espaço FR
Novo empreendimento Aysú FR, da FR

Incorporadora, alia bem-estar, praticidade,
saúde e segurança. São apartamentos de dois e
três quartos, assinados pelo arquiteto
Alexandre Leite, com interiores e decoração de
Walter Neto e Lara Rassi.
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Promoção de Natal
O Passeio das Águas Shopping, maior shop-

ping do Centro-Oeste, está realizando uma pro-
moção de Natal com sorteio de um Kia Stonic
Zero km, que é um híbrido leve, ágil e econômi-
co. A cada R$ 400,00 em compras, os clientes
podem trocar suas notas fiscais por um núme-
ro da sorte. A ação dura até o dia 24 de dezem-
bro e o sorteio ocorre no dia 4 de janeiro de
2023 pela Loteria Federal. Para realização das
trocas das notas ou cupons fiscais os clientes
devem acessar o site http://passeiodasaguas-
shopping.com.br pelo celular, preencher o
cadastro e fazer a leitura da nota ou cupom por
QR Code ou realizar o cadastramento por meio
de envio de foto dentro do próprio sistema.
Estará ainda disponível a central de trocas,
com promotores para auxiliar a esclarecer
dúvidas, localizada próxima à C&A. Tarde natalina

Projeto cultural da
Consciente Construtora,
o Circuito Arte Cons -
ciente chega à sua 17ª
edição e vai promover, no
dia 10 de dezembro, uma
tarde para contagiar a
todos com o espírito
natalino na rua T-27 do
Setor Bueno. Na progra-
mação, gratuita e aberta
ao público, está prevista
apresentação de músicas
natalinas pelo Coro
Sinfônico Jovem de Goiás,
espetáculo teatral de
Natal, chegada do Papai
Noel, oficinas infantis,
passeio de trenzinho,
feira artesanal para
quem quiser comprar
lembrancinhas e gastro-
nomia. Além disso, algu-
mas ações de solidarieda-
de para quem quiser aju-
dar a quem precisa.

Musical para todos
A atriz e diretora do musi-

cal “Um Natal para todos”,
Dina Maria, participará do
espetáculo Musical - Um Natal
para todos, no qual interpre-
tará a Mamãe Noel. O evento
produzido pela DM Show
Produtora será realizado em
Goiânia nos dias 4 e 16 de
dezembro, às 19h, no Teatro
Madre Esperança Garrido. O
Musical conta a história de
um casal de órfãos Caio e Rita,
que sonham em ter um natal
em família. Os ingressos já
estão à venda pelo site
(www.maisingressos.com.br),
com preços entre 40 e 80 reais,
de acordo com o setor escolhi-
do na plateia e o tipo de
ingresso (inteira ou meia).

Doação de brinquedos 
Com foco em angariar brinquedos para institui-

ções que abrigam crianças em situação de vulnera-
bilidade social, a Enel Distribuição Goiás realiza a
campanha Natal do Bem até o dia 14 de dezembro.
Para participar, basta que o titular da conta de
energia opte por receber sua fatura por e-mail,
pelos canais de atendimento da empresa, de forma
simples e gratuita. Dessa forma, o custo de impres-
são da conta será convertido para a compra dos
brinquedos e o custo adicional financiado pela
Enel. Todos os brinquedos doados serão produzi-
dos por pequenos artesãos que participam do pro-
jeto Enel Compartilha Empreendedorismo. 

... a entrega
Em Goiás, os brinquedos serão doados para o

Instituto Conecta Brasil, organização sem fins
lucrativos que integra quem quer ajudar com
quem precisa de ajuda. A ação acontece nos quatro
estados em que a Enel atua na distribuição de ener-
gia: São Paulo, Rio de Janeiro, Ceará e Goiás. 

Consumidores que estão com dívidas em atraso
poderão negociar seus débitos até o dia 10 de dezem-
bro durante a 20ª edição do Mutirão Limpa Nome. A
ação, promovida pela CDL Goiânia, é uma oportunida-
de para os inadimplentes que buscam vantagens nas
negociações, como descontos em multas e juros – que
podem chegar a 100% –, além da remoção imediata
do nome no SPC e parcelamento das dívidas.

Os empresários que desejam aderir à campanha
podem inscrever as suas lojas pelo site
cdlgoiania.com.br. Já o endereço da web para os
consumidores que pretendem participar será
outro. Funcionará assim: o cliente acessa o site
mutiraolimpanome.com.br ou vai à sede da CDL
Goiânia para consultar as dívidas e os contatos dos
locais com os quais está inadimplente. 

Em seguida, é só negociar diretamente com a empre-
sa pelo WhatsApp ou ir à loja física para tratar presen-
cialmente com o setor de crédito. A expectativa é de que
mais de 15 mil goianos busquem oportunidades de
negociação durante o Mutirão Limpa Nome. 

Inadimplência cresce mais de 8%
O número de consumidores com contas atrasadas

em Goiás cresceu 8,5% em setembro deste ano em com-
paração ao mesmo período de 2021, foi o que apontou a
pesquisa divulgada pelo SPC Brasil. Em Goiânia, o per-
centual aumentou 8,35%. O dado coloca a cidade em
primeiro lugar no ranking da inadimplência entre as
capitais do Centro-Oeste brasileiro.

Soma das dívidas 
Em setembro de 2022, cada consumidor negativa-

do devia, em média, R$ 4.090,89 na soma de todas as
contas. Os dados ainda mostram que 34,76% dos con-
sumidores da cidade tinham dívidas no valor de até
R$ 500, percentual que chega a 49,15% quando se fala
de dívidas de até R$ 1.000. Já o tempo médio de atraso
das dívidas dos negativados de Goiânia é igual a 2
anos e 2 meses, sendo que 32% dos devedores pos-
suem tempo de inadimplência de 1 a 3 anos.

O número de débitos também foi outro índice que
apresentou alta. Cada consumidor inadimplente na
capital tinha em média 2,041 dívidas em atraso –
aumento de 17,90% em setembro, na comparação com
o mesmo mês do último ano.

Bancos locais em que 
o goianiense mais deve

O setor com participação mais expressiva do núme-
ro de dívidas na capital foi o de bancos, com 59,08%. Na
sequência estão comunicação (12,20%), comércio
(10,72%), água e luz (9,33%) e outros (8,66%).

Mutirão Limpa 
Nome segue até o 
dia 10 de dezembro

Divulgação Serasa

Em expansão 
A GSA Alimentos

abriu uma loja de fábri-
ca no recém-inaugurado
terminal Isidória BRT,
no setor Pedro Ludovico,
em Goiânia. Essa unida-
de é a quarta loja de
fábrica do grupo. O
ponto foi selecionado
por ser de passagem do
consumidor, já que em
média 50 mil pessoas
transitam pelo local. O
objetivo da nova unida-
de é aproximar a indús-
tria do consumidor final
com uma experiência
de compra com preços
bem competitivos e a
qualidade já conhecida
dos produtos.


